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RÍOS DE FOGO EM GOMA
Uma catástrofe natural que reafirma nossa opção  pela vida.

As últimas horas foram marcadas pela fuga maciça da população, em sua maioria pela estrada ou alguns navegando pelo lago Kivu.  Estima-se em mais de 450.000 pessoas as que se deslocaram  empurradas pela lava do vulcão Nyiragongo, de 3.469 metros de altura. Os refugiados carecem de água, de alimentos, de roupas, de abrigo e de medicamentos. As autoridades prevêem a instalação de 26 acampamentos para acolher 650.000 pessoas. Foi enviada ajuda internacional. Existe desolação ante o panorama de uma cidade devastada e apagada do mapa ao menos em 80% de seus edifícios. A lava chegou a deslocar-se a 20 km. por hora. A fuga dispersou membros da mesma família. Alguns grupos de delinqüentes pilharam as casas e estabelecimentos comerciais..

Presença marista em Goma

A República Democrática do Congo (capital Kinshasa, não confundir com o Congo, capital Brazzaville), sob o ponto de vista marista, é um Distrito dependente da Administração geral de Roma. Um total de 35 irmãos integram o Distrito, que assegura a missão marista nas seguintes cidades: Kinshasa (duas comunidades), Goma, Kindu e Kisangani.
Na cidade de Goma, os irmãos maristas têm duas comunidades.

A primeira comunidade dirige uma escola de ensino secundário, o Instituto Mwanga. O paço episcopal está na parte superior e na parte inferior encontra-se a escola e a residência dos quatro irmãos que integram a comunidade: Daniel Besana, Marcel Bossuyt, Giorgio Bigotto e Lino Soriani. 

O Instituto Mwanga está  a menos de 50 metros da pista de aterrissagem do aeroporto de Goma. Atende a uns 1000 alunos e alunas, nas idades entre 12 e 18 anos. Compreende várias seções: literária, comercial-administrativa, bioquímica e científica.

Sua qualidade de ensino é uma referência para a cidade e está bem equipada. O governo contribui economicamente e os paia colaboram para maior estímulo dos professores.

A segunda comunidade é a residência distrital, chamada também “Casa Champagnat”, e pertence à paróquia do Espírito Santo. Está a 500 metros do lago Kivu e um quilômetro da fronteira com Ruanda. Integram esta comunidade os irmãos Richard Mutumwa, Superior do Distrito, Alexandre Ongala, professor no Instituto Mwanga e Remy Mbolipasiko, Secretário do Distrito.

Última hora de nossos irmãos em Goma

Os irmãos Masumbuko (RD. do Congo) e Eugene Kabanguka (Ruanda) nos fornecem os dados que comunicamos a seguir:

A cidade continua envolta em chamas. O vulcão continua lançando lavas, que já cobre a pista do aeroporto. A parte do colégio que não fora afetada,  deixou praticamente de existir. O rio de lavas chegou às portas da “Casa Champagnat”, residência do Distrito. Os irmãos tentaram também  salvar alguns documentos ou pertences mínimos. O irmão Richard está aguardando um vôo para socorrer a região.

A mãe do irmão Christian Gisamonyo  encontra-se em Giseny pelo que parece. A família do irmão Richard teve contatos diretos com os irmãos. Dois familiares dos irmãos Alfonso e Albert estão com os irmãos Alexandre e Pascal. 

Os irmãos Giorgio, Marcel e Lino  alojaram-se em Kigali (Ruanda). O irmão Remy tentará chegar amanhã para juntar-se a eles.

O irmão Eugene Kabanguka, Superior do Distrito de Ruanda, se deslocou para a Goma a fim de colaborar em tudo  que puder ou for necessário..

Todos rezam pelo povo de Goma, pelos irmãos e as famílias zairenses, especialmente aquelas que  perderam seus filhos.

A lava não pode devastar os compromissos adquiridos

Agora os esforços se concentram no objetivo de salvar tudo o que for possível (pessoas, pertences…). Porém, o compromisso dos irmãos pela educação e evangelização das crianças e jovens  continua vivo. Que se deverá fazer para que os 1000 alunos e alunas possam continuar seu processo educativo? O fragor da catástrofe não pode amortecer o eco do último Capítulo geral: “Escolhamos a vida”. Em todo caso, lhe dará mais atualidade.
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